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PROVEEDOR È E LA ASOCIACION D E 
LABRADORES;! Y G A N A D E R O S D E L 
ALTO ARAGON 
Fábrica de Aceites 
A c e i t e de Coco . 
A c e i t e de L i n a z a . 
A c e i t e de R i c i n o . 
A c e i t e de C o l z a . 
A c e i t e de M a n i . 
M a n t e c a de C o c o , p a r a m o 
c o m e s t i b l e . 
Pas tas a l i m e n t i c i a s p a t a g a -
n a d o . 
T u r t o s p a r a a b o n e s de R i c i -
n o y C o l z a . 
Gb 'cer inas . 
Fábrica de Superfos-
fatos y Producios 
Químicos 
G u a n o c o n f e c c i o n a d o m a r -
ca « L a N o g u e r a » p a r a t o d a 
c lase d e c u l t i v o . 
S u l f a t o d e A m o n i a c o . S u l -
f a t o de P o t a s a . S u l f a t o de H i e -
r r o . S u l f a t o d e C o b r e . S u l f a t o 
de S o s a . S u l f a t o de Z i n c . N i -
t r a t o d e S o s a . C l o r u r o de P o -
tasa. F o s f a t o de Sosa . B i s u l -
f a t o d e S o s a A c i d o S u l f ú r i c o 
A c i d o C l o r h i d l c o , A c i d o N í t r i -
co. S u p e r f o s f a t o de C a l y de 
H u e s o . 
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NUESTRA ASAMBLEA 
S e g ú n es taba a n u n c i a d o r h o y se. c e l e b r ó , en l a casa s o c i a l de l a F e -
d e r a c i ó n T u r o l e n s e de S i n d i c a t o s A g r í c o l a s C a t ó l i c o s , l a X I V a s a m b l e a de 
l as e n t i d a d e s a g r a r i a s de l a p r o v i n c i a q u e se h a l l a n f e d e r a d a s . 
A I ac to , q u e t u v o g r a n i m p o r t a n c i a p a r a l a s i n d i d i c a c i ó n c a t ó l i c o -
a g r a r i a en Te rue l , c o n c u r r i e r o n 2 9 de l egados de o t r o s t a n t o s s i n d i c a t o s . 
L a a s a m b l e a se i n a u g u r ó a Jas d iez y m e d i a de l a m a ñ a n a , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l p r e s t i g i o s o a b o g a d o , d o n J u a n G i m é n e z . 
L e í d a e l a c t a de l a i n t e r i o r a s a m b l e a p o r e l s e c r e t a r i o de l a F e d e r a -
c i ón , c u l t o a b o g a d o , d o n L u i s A l o n s o , es a p r o b a d a p o r l os a s a m b l e í s t a s . 
A b í e r t ó deba te , l a a s a m b l e a a c u e r d a , c o m o c u e s t i ó n p r e v i a , e x p r e s a r 
su p r o t e s t a a n t e e l P r o y e c t o de L e y de C o n g r e g a c i o n e s R e l i g i o s a s q u e se es-
tá d i s c u t i e n d o en las C o r t e s , y a l e fec to se r e d a c t a y c u r s a e l s i g u i e n t e t e -
l e g r a m a : 
« P r e s i d e n t e C o n s e j o m i n i s t r o s . M a d r i d — E l e v o v u e c e n c i a p r i m e r 
a c u e r d o d e c i m o c u a r t a a s a m b l e a a n u a l F e d e r a c i ó n T u r o l e n s e S i n d i c a t o s 
A g r í c o l a s , p r o t e s t a n d o m a y o r e n e r g i a c o n t r a P r o y e c t o L e y C o n g r e g a c i o n e s 
P e l i g i o s a s , q u e e s t i m a m o s a n t i c o n s t i t u c i o n a l y c o n t r a r i o a los s e n t i m i e n t o s 
de l os a g r i c u l t o r e s y o b r e r o s d e l c a m o o q u e i n t e g r a n esta F e d e r a c i ó n . — P r e ~ 
s i den te , G i m é n e z » . 
E l t e s o r e r o , d o n P e d r o A n t o n i o A n d r é s , p r e s e n t a e l b a l a n c e c o r r e s -
p o n d i e n t e a l f i n a d o e j e r c i c i o y l o a p r u e b a p o r u n a n i m i d a d . 
S e g u i d a m e n t e es l e í d a u n a e x t e n s a m e m o r i a e x p l i c a n d o l a v i d a de 
la F e d e r a c i ó n y sus secc iones d u r a n t e e l e j e r c i c i o de 1932. 
D e esta m e m o r i a e n t r e s a c a m o s a l g u n o s d a t o s q u e p a t e n t i z a n l a v i t a 
l i d a d de l a F e d e r a c i ó n T u r o l e n s e y d e m u e s t r a l a m a r c h a p r o g r e s i v a de esta 
e n t i d a d . 
E L L A B R A D O R 
B ¡ v o l u m e n de l a s o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s se c i f r a en l a Memòr ia en 
2 . í41 ,545 l04 pese tas . 
L a secc ión de « C o m p r a s en c o m ú n > h a a d q u i r i d o y r e p a r t i d o eni 
los s i n d i c a t o s f e d e r a d o s 2 . Í 30 .450 k i l o g r a m o s de a b o n o s m i n e r a l e s . 
H a n a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e l a s i m p o s i c i o n e s en l a Caja Cen-
t r a l de A h o r r o s y P r é s t a m o s . 
C i e r r a n a l f i n c o n s u p e r á v i t s u b a l a n c e t o d a s l a s secc iones de la Fe-
d e r a c i ó n . 
S i la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e ' l a e n t i d a d f e d e r a l es a l t a m e n t e alagm 
ña n o es m e n o s s a t i s f a c c t o r i a l a g e s t i ó n r e a l i z a d a e n e l t e r r e n o soc i a l . 
L a A s a m b l e a , t r a s u n m u n i c i o s o e s t u d i o de l a l e g i s l a c i ó n sobre aso-
c iac iones y R e f o r m a A g r a r i a , h e c h o p o r e l S e c r e t a r i o a c o r d ó nuevas nor-
m a s de a c t u a c i ó n . 
Se e s t u d i a r o n l a s bases p a r a r e f o r m a r e l R e g l a m e n t o acordando en 
f i r m e l a A s a m b l e a l a r e g l a m e n t a e i ó n de h secc ió a de soz ios ind iv idua les . 
L o s p r o b l e m a s r e m o l a c h e r o s f u e r o n t a m b i é n o b j e t o de detenido es 
t u d i o y r e c o g i ó l a A s a m b l e a , l as a s p i r a c i o n e s f o r m u l a d a s p o r a lgunos Si 
d i ca tos p a r a e l e v a r l a s a l c o n o c i m i e n t o de l J u r a d o M i x t o . 
Se d i s c u t i ó e l l a m e n t a b l e es tado e c o n ó m i c o de n u e s t r o a g r o por h 
d i f i c u l t a d que n u e s t r o s l a b r a d o r e s e n c u e n t r a n p a r a l a v e n t a de sus prodm 
tos espec ia lmen te e l t r i g o , y l a P r e s i d e n c i a d i ó a los a s a m b l e í s t a s cuenta di 
l as ges t i ones q u e l a F e d e r a c i ó n v i ene r e a l i z a n d o p a r a l a r e s o l u c i ó n de esk 
p r o b l e m a s u m á n d o s e a l a c a m p a ñ a c e r e a l i s t a i n i c i a d a p o r l a U n i ó n de Fe-
d e r a c i o n e s C a s t e l l a n o L e o n e s a s . 
C u a n t o s p r o b l e m a s a g i t a n l a v i d a d e l a g r o f u e r o n d e b a t i d o s m im 
c i osamen te y c o n a b s o l u t o c o n o c i m i e n t o de los c u e s t i o n e s p lanteadas 
A s a m b l e a t o m ó a c u e r d o s q u e de l l e v a r s e a l a p r á c t i c a s e r á n d e f i n i t i v a so/a 
c i ó n de d i c h a s cues t i ones , 
F u e r o n r e e l e g i d o s p a r a los c a r g o s de p r e s i d e n t e , s e c r e t a r i o y tesón 
r o don J u a n G i m é n e z , d o n L u i s A l o n s o y d o n P e d r o A n t o n i o And rés , r0}0 
n o m b r a d o v i c e s e c r e t a r i o d o n M a r c i a l P a s t o r y voca les de l Conse jo de Viç 
l a n c i a , d o n S a n t i a g o S o r i a n o D i e z , d e l S i n d i c a t o de B u r b á g u e n a y don ¡M 
A l e g r e S a l v a d o r , de l a A s o c i a c i ó n de H o m b r e s de l C a m p o de L i b r o s . 
D u r a n t e l a A s a m b l e a se r e c i b i e r o n c o r d i a l e s y e n t u s i a s t a s adhesw 
nes de l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l C a t ó l i c o - A g r a r i a , de l S i n d i c a t o Centn 
de A r a g ó n y el l a F e d e r a c i ó n S o c i a l de N a v a r r a . 
E n m e d i o de l a m a y o r c o r d i a l i d a d y c o n g r a n e n t u s i a s m o t e r m 
sus t a reas la A s a m b l e a d a n d o v i v a s a l a s i n d i c a c i ó n C a t ó l i c o - A g r a r i a , 
H e a q u í , c o m o q u e d a n c o n s t i t u i d o s l o s o r g a n i s m o s d i r e c t i v o s de 
F e d e r a c i ó n T u r o l e n s e de S i n d i c a t o s A g r í c o l a s C a t ó l i c o s . 
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C O N S E J O D I R E C T I V O 
P r e s i d e n t e . — D o n J u a n G i m é n e z B a y o . 
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V i c e - p r e s i d e n t e . — D o n f o s é M a r í a A g r a m u n t L ó p e z C u e v a s . 
T e s o r e r o . — D o n P e d r o A n i o n i o A n d r é s P a l e n ç í a n o . 
V í c e - t e s o r e r o . — D o n T e o d o r o S a p e n a G a r c í a . 
S e c r e t a r i o . — D o n L u i s A l o n s o F e r n á n d e z . 
V i c e - s e c r e t a r i o . — D o n M a r c i a l P a s t o r . 
V o c a l e s . — D o n R a m ó n G o n z a l v o P o r t e a ; d o n P a s c u a l S e r r a n o f o s a y 
d o n L e o p o l d o I g u a l P a d i l l a . 
C o n s i l i a r i o ^ — M . I . S. D o n S a l u s t i a n o S á n c h e z M a r c o , 
C O M I S I Ó N D E V I G I L A N C I A 
P r e s i d e n t e . — D o n D á m a s o T o r á n L a r i o . 
V o c a l e s . — D o n S a n t i a g o S o r i a n o D i e z ; d o n C o n s t a n c i o B á g u e n a , y 
d o n J u a n A l e g r e S a l v a d o r . 
G E R E N T E 
D o n José M a r í a C o n t e l G u t i é r r e z . 
Ooa Asamblea l i i p m enlairid 
Convocada por ia Unión de Federaciones 
Agrícolas Castellano-Leonesa se ha celebró 
en Madrid el día " 27 del pasado mes 
una Asamblea de trigueros, con el objeto de 
elevar al Gobierno unas conclusiones que, 
llevadas por éste a la práctica, pudiesen re-
solver el agobiante problema producido por 
la depreciación del tr igo/ 
La Asamblea se reunió por la mañana 
bajo la presidencia del señor Lamamié de 
Clairac, presidente de la Unión de Federa-
ciones. Después de la presentación de ere. 
denciales por los delegados y lectura de ad-
hesiones, procedió el señor Nevares a leer 
la ponencia que, como proyecto de conclu. 
siones, había traído la entidad convocante. 
El delegado de Medina de Rioseco leyó 
otras conclusiones, que ya habían sido ele. 
¡vadas al ministro de Agricultura por los agri. 
¡cullures de su comarca. 
E.I señor Parada, del Alto Aragón, pidió 
lia conservación inmutable del Arancel de 
30, como se practica con los demás produc 
tos; solicitó también se pidiese una estrecha 
vigilancia en la industria harinera, que hicie-
se imposible el uso de diversos productos 
para sustitutir a los trigos de fuerza. 
También se pidió una mejor tarificación 
en el transporte de trigo, que ponga fin a| 
desorden existente actualmente en ^as tarifas 
ferroviarias. 
5e señaló la conveniencia de que en la 
administración de los silos reguladores, que 
ectualmente tiene en estudio el Gobierno, se 
conceda una intervención importante a los 
cerealistas al lado de los representantes del 
Estado. 
Ante la urgencia del problema, tal como 
está planteado actualmente, se hizo notar la 
necesidad de dedicar la máxima atención a 
su resolución en el momento presente, sin 
perjuicio de crear un organismo permanente 
que estudie soluciones para el futuro, con e| 
fin de llegar a una 'organización definitiva 
del mercado. 
E L L A B R A D O R 
Ante lo avanzado de la hora, el presidente ! 
susp«ndió la sesión hasta las cuatro de la 
tarde. • 
Algunos de los asistentes marcharon en-
tonces al Ministerio de Agricultura, a reunirse 
con los agricultores salmantinos, que en 
gran número habían venido a hablar con e| 
ministro de la situación de su agricultura en 
su provincia. Los asambleístas aprovecharon 
la ocasión para pedir hora al ministro, con e| 
fin de entregarle las conclusiones de la 
Asamblea triguera, Este les prometió ama-
blemente las estudiaría, con los técnicos del 
Ministerio, y les citaría de nuevo para discu-
tir sobre las posibles soluciones. 
La sesión de la tarde se limitó a estudiar 
las fórmulas para remediar de momento el 
problema. 
El señor Nevares propuso la adquisición 
por el Estado del exceso de trigo, que pesa 
sobre el mercado, depreciándolo. Como otra 
soluctón. propuso el establecimiento por las 
Diputaciones provinciales de almacenes ge-
nerales de depósitos que almacenasen trigo 
y emitiesen w a r r a n t s , que se podrían des-
contar en el Banco de España por el 50 por 
100 de su valor. Las Diputaciones aportarían 
otro 30 por 100, con lo cual el agricultor 
podría obtener de momento el 80 por 100 
del valor de la cosecha que depositase. 5 i . 
multáneamente se gestionaría la rebaja del 
tipo de descuento, para estos efectos, al 3 
por 100. 
La discusión gira luego en torno de una 
propuesta del señor Fuentes, de Carrión de 
los Condes, que propone que el Esfado ga-
rantice un determinano precio sobre la tasa 
a aquellos que se comprometiesen a retener 
el trigo hasta determinada época para des-
congestionar el mercado. 5 i este precio no 
fuese el que entonces rigiese en el mercado, 
el Estado aportaría la diferencia en forma de 
prima de conservación. Esta solución la pro 
pone para el caso en que el Estado no ac 
te la de comprar el excedente de trigo. 
La discusión se anima en torno a esta 
prooosición, y en ella intervienen fos seño-
res; González de Coca, de Alba; Qea, de 
Cantalapiedra; Llorente, de Valladolid; Aris. 
tizábal. y algún otro. 
El presidente del Bloque Agrario de Sala-
manca es aplaudido con entusiasmo, y varios 
oradores alaban y proponen con ejemplo ij 
viril actitud de los agricultores salmantinos 
que en tan gran número han venido a Ma-
drid a hacer saber al Gobierno su situación 
La Asamblea nombra, por último, mi 
Comisión que se encargue de redactar y lie 
var al ministro las conclusiones definitivas 
que exponemos a continuación; 
C o n c l u s i o n e s p r e s e n t a d a s a l minis 
tro d e A g r i c u l t u r a c o m o resultado 
d e l a A s a m b l e a 
La paralización absoluta del mercado tri-
guero hace sentir sus desaslrosós efectos se 
bre todo e¡ campo nacional, y aun mejorp: 
dríamos decir, que sobre toda la economií 
Los labradores productores de trigo caree 
hasta de numerario indispensable para 
der a sus necesidades personales. L^s 
ciones económicas se hallan suspendida 
en suspensión también compromisos y 
gaciones vencidas. Estas crisis periódicas 
cada dos o tres años azotan al labrador 
ñol. son la encrucijada donde pierde e! f 
de su trabajo y ve completamente depreci 
su producción. Una política triguera absur 
variable a capricho, sin fijeza alguna, 
causa determinante de esta crisis yelfac 
principal del empobrecimiento del campo 
pañol. 
Reconocido por todos que el proble 
triguero en España es de distribución dé 
cosechas, una política racional bien estuc 
y bien orientada, que tendiera a almac 
el sobrante de las cosechas malas y 
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cit, con un arancel permanente y fijo, evita-
ría momentos como el actual, que por se-
guir casi inmediatamente a otro parecido y 
producirse hoy acompañado de otros proble-
mas que le agravan, y en momento de de-
presión económica de todos conocidas. revis: 
te caracteres verdaderamente catastróficos. 
La solución de este problema, en su as-
pecto total y definitivo, hay que abordarla de 
una vez para siempre, con todos los aseso-
ramientos, rodeados de todas las garantías, 
con todo el tiempo necesario, hasta llegar a 
dar una ley reguladora del mercado cerealis-
)a español que evite en absoluto en lo suce-
sivo estas crisis, que nos congregan cada 
dos o tres años en Madrid, para ver cómo 
salimos del paso de un atolladero en el que 
siempre dejamos las ganancias y las ilusiones 
de las buenas cosechas. 
Pero la gravedad del momento presente, 
por la agudeza con que hace sentir sus efec-
tos, no admite espera, y la solución urgente 
de los problemas que plantea es inaplazable, 
y de no hallarse y aplicarse inmediatamente, 
llevaria a toda la economía triguera a una 
situación desesperada, de la que no se libra-
ría tampoco el resto de la economía del 
país. 
Nos encontramos con una cosecha abun-
dante que excede en bastante de los límites 
del consumo. Un sobrante de trigo está pe 
sando durante todo el año sobre el mercado, 
desvalorizando el trigo día por día y. des-
graciadamente, continuará lo mismo, cau-
sando cada día una depreciación mayor; 
solamente la medida de retirar del mercado 
ese exceso, sería la manera de conseguir la 
revalorización del trigo y la animación de su 
mercado Para ello proponemos, como úni-
ca solución, la siguiente: 
«La adquisición por el Estado de cinco 
millones de quintales métricos, que reti-
rados de momento de la circulación, ¡ría 
dándoselos a ésta cuando las necesidades 
del mercado lo pidieran. 5olamente el Esta-
do es la entidad capaz de .poder llevar a ca-
bo esta esta medida, y. dada la gravedad del 
problema, que afecta a toda la economía 
nacional, es de justicia que lo haga.> 
5olamente en el caso de que se cerrase 
totalmente la posibilidad de esta medida, 
proponemos la práctica de otras de mucho 
más dudoso éxito, a las que habría que re-
currir para ver de conseguir la tonificación 
del mercado y consiguiente revalorización 
del trigo, entre las cuales proponemos las 
siguientes: 
Primera. El Estado garantizaría a los 
tenedores de trigo (productores, comprado-
res, almacenistas, acaparadores, fabricantes, 
entidades agrícolas, cooperativas de trigo, 
etc.) que adquieran el compromiso, rodeado 
de todas las garantías leales, de retirar de la 
circulación su trigo, reteniéndolo y mante-
niéndolo en depósito por su cuenta y riesgo 
durante el plazo necesario para la reanima-
ción del mercado y revalorización del trigo, 
que vendería este trigo en determinado pla-
zo (un año, por efemplo) a un precio equi-
valenie a la tasa actual más una prima, que 
serviría de estímulo para que estas opera-
ciones se realizaran. Animado el mercado y 
revalorizado el producto, estos depósitos vo-
luntarios irían saliendo a la venta a un pre-
cio superior al actual, y aun quizá equiva-
lente o superior al garantizado por el Esta-
do, y. en el peor de todos los casos, el 
Estado no necesitaría hacer más desembol-
so que el que significara la diferencia que 
existiera entre el precio que hubiese adqui-
rido el trigo en el mercado el día de su 
venta y el precio que él había garantizado. 
5 i esta fórmula se estudia detenidamente 
y las operaciones se rodean de toda garan-
tía en su constitución y en el momento de 
la venta dei trigo, para que nunca puedan 
convertirse por nadie en un negocio abusivo 
a costa del Estado, y sí únicamente sean 
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motivo de un lucro justó y adecuado al be-
neftcioso efecto que había de producir, en-
tendemos que el mercado de trigo podría 
reanimarse, porque habríamos conseguido 
también, mediante la adopción, de esta me-
dida, el retirar del mercado el sobrante del 
producto que causa la desvalorización. 
Segunda, Esta medida había de ser 
acompañada de una enérgica intervención, 
para evitar la burla de la tasa, 
Tercera, Repetir, una vez más, la pro-
hibición-absoluta de importación de trigos, 
inclusive de los llamados de fuerza, con una 
vigilancia muy estrecha de las importacio-
nes fraudulentas. 
Cuarta. Prohibición terminante de la 
importación de raíz de manioc, que tantos 
perjuicios causa, pues se mezcla con la ha-
rina de trigo, cada vez en mayores pro-
porciones. 
Quinta, 5evera inspección de las fábri-
cas, que ;mpida la adulteración de harinas, 
sobre todo de las llamadas de fuerza, 
5exta. Abastecimiento del Ejército en 
Marruecos y plazas de soberanía de la Re-
pública, así como de la población de Balea-
res y Canarias, de harinas españolas, sin que 
se vuelva a repetir el caso, doloroso para 
los productores españoles, de que los con-
cursos de harina para abastecer estas plazas 
sean acjudicados a casas extranjeras, como 
viene sucediendo. 
5éptima, Que se amplié el crédito agrí-
cola, para poder prestar mayor cantidad de 
dinero sobre la garantía prendaria de trigo, 
aperos, frutos pendientes, etc.. etc., y de un 
modo especial, que se estimule al Banco d( 
España para que efectúe, oon arreglo a suï 
Estatutos, operaciones de crédito, dando h 
facilidades precisas. 
Madrid, 27 de enero de 1933, 
La muerte de Lenín 
Hace nueve años justos, que en una al-
dea de los alrededores de rRoscú, y en un 
atardecer de bruna, exhalaba su último sus. 
piro, el promotor del bolcheviquismo, Lenin 
Ulianoff, alias llitch. 
El nombre de Vladimir Lenin, ayer solo 
conocido de algunos fervientes de la doc-
trina marxista, adquiere bruscamente a raíz 
de su muerte una celebridad mundial. Un in-
genioso sistema de propaganda, lo ha hecho 
célebre hasta en los más apartados rincones" 
del Universo. 
La vida de este hombre, que en poco más 
de cinco años consiguió ia completa des-
trucción de uno de los más grandes impe-
rios, ha sido objeto de estudios municiosos, 
pero no desprovistos de parcialidad. Los au 
tores, tanto rusos como extranjeros, han acu-
mulado volúmenes tras volúmenes, que nos 
muestran esa existencia singular; justo es de-
cir que ninguna de esas obras nos ofrece un 
estudio detallado de su muerte, que fué más 
sujestiva y característica que su vida misma, 
En el momento de su acceso al poder, Le-
nin gozaba de una salud extraordinaria. Los 
médicos que le asistieron después del aten-
tado de Dora Kaplane, fueron sorprendidos 
de la resistencia de ese organismo; sin em-
bargo, Lenin, respondía a las felicitaciones, 
con una sonrisa melancólica, consciente ya 
del ineludible mal que le amenazaba. A prin-
cipios del año. 1921 todos se extrañaron que 
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el todopoderoso dictador, al que ningún de-
talle pasaba desapercibido y cuya capa' 
cidad de trabajo era extraordinaria, abando-
naba una gran parte de sus ocupaciones pa-
ra dedicarse a ia lectura de libros de medi-
cina, que devoraba como queriendo descifrar 
ia incógnita de un mal solo conocido por él. 
En el mes de marzo del mismo año, su or 
ganismo. comienza a dar pruebas de can-
sancio, y rodeado de toda su corte: marcha a 
Gorki. mansión del antiguo gobernador de 
Moscú de la que Lenin se apropió después 
de la Revolución, Alli fué donde le sor-
prendió el primer ataque de apoplejía, El 
inexorable mal, le priva del uso de la pala-
bra y del movimiento aunque dejando 
subsistir sus facultades intelectuales; su vida 
en estos instantes, es de un agudo drama-
lismo' 
&n su lecho, escucha la lectura de los 
periódicos y las decisiones dél Gobierno, las 
que acepta o desaprueba por medio de in-
articulaciones. El enfermo hasta ayer respe' 
tado de todos, veía hoy a Trostky y a 5tal in. 
disputarse su sucesión, _sostenido cada uno 
por su camarilla respectiva. 
Al cabo de tres meses, el estado de Lenín, 
empieza a mejorarse; poco a poco recobra 
la palabra y los movimientos y en octubre 
del mismo año. toma de nuevo posesión de 
la presidencia del Consejo, 
5u primera orden, fué para condenar a 
muerte ia élite del movimiento socialista. 
Esta deci.sión, fué comentadísima en su épo-
ca, Lenín insistía en que los detenidos, fue-
sen ejecutados inmediatamente. A instancia 
de un grupo de comunistas extranjeros, la 
sentencia fué conmutada por una vigilancia 
permanente y con la advertencia de que se-
rían fusilados a la primera manifestación an-
ti-soviética de sus prosélitos. 
A últimos de noviembre de 1922. Lenín 
creyóse perfectamente restablecido para po-
der pronunciar un discurso en alemán ante 
los miembros del «Kominter». Pero su me-
moria agotada le traicionó ai cabo de unos 
instantes; balbucea, mezcla los idiomas,,.; sus 
camaradas previendo un escándalo ahogaron 
sus palabras confusas en una ovación. Va-
rios días después. Lenin fué presa de un 
segundo ataque. 
Los más reputados doctores del mundo 
entero, llegaban a su lecho, y tras un gesto 
de importancia, retornaban a sus lares, des-
pués de aceptar las cantidades fabulosas que 
le ofrecían los soviets. Esas cantidades, re-
presentaban los honorarios del doctor, y el 
precio de su silencio. El enfermo qué día por 
día, pierde sus facultades, observa que sus 
camaradas ante el resultado de las consultas 
obran sin prsocuparse lo más mínimo de él; 
ante su lecho, aquel-Jos discuten su sucesión 
política, y le niegan la publicación de su últi-
mo aitículo, 5talin. en su presencia, insulta 
a Krupskaia, la mujer de Lenin, 
Ante la agravación de su estado, sus ca-
maradas juzgan inútil su presencia en el 
«Kremlin» y deciden trasladarlo de nuevo a 
Gorki, sin siquiera consultarle. Esta vez su 
corte no le sigue: solo su mujer y dos médi-
cos acompañan a ese cuerpo, que cada día, 
adquiere más aspecto de cadáver. 
5 in embargo, durante el verano, el mori-
bundo empieza de nuevo a recobrar las fuer-
zas, 5u peso y su apetito aumentan y los 
médicos consienten a que en una silla rulan-
te, el enfermo pueda pasear. Apesar da esta 
aparente mejoría, el enfermo da muestras de 
un idiotismo total; el dueño absoluto de la 
sexta parte del Globo, transformado en fiera 
salvaje, dormía día y noche atormentado por 
un miedo misterioso. Hubo necesidad de 
matar a todos los perros de los alrededores, 
toda vez que estos respondían con ladridos* 
lúgubres a los grüos desaforados que lanza-
ba Lenin. los cuales se oian a grandes dis-
tancias. 
A últimos de 1923. Krupskaia su mujer. 
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imaginó para sacarle de su postración, cons" 
truirle un árbol de Noel, Ei ensayo, ofrece un 
lijero resultado, las personas presentes, afir-
man que la vista del árbol, despierta un te-
nue recuerdo en aquella coraza humana; una 
nube de inteligencia pasa por sus ejes; |la úl-
timal Un mes después, en enero de 1924, lo 
poco que subsistía del fundador del bolche-
viquismo, cesaba de respirar, tras una espan-
tosa agonía, que duró 24 horas. 
La utopsia fué realizada por varios docto-
res alemanes; ningún médico ruso asistió. 
Aquella reveló que las tres cuartas partes de1 
cerebro, habían sido destruidas. Un asóla, 
miento de esta índole, acusaba que un proce. 
so mórbido de varios años, había precedido 
al primer ataque visible. 
El acta de la autopsia, fué depositada & 
sitio seguro en el extranjero. Es de creer 
si ese documento, no se hace público jamás 
pesará en la Historia del Bolcheviquismo, 
mucho más que las obras voluminosas de 
los sociólogos y de los economistas, 
Ofinor 
Movimiento agrario 
2 . 4 0 0 m i l l o n e s d e 
- p e s e t a s d e t r igo -
Los trigales de España han producido en 
1952 una cosecha cumbre, la segunda del 
siglo. Asciende a 44 millones de quintales 
métricos de grano, y sólo fué ligeremente 
superada por la del año 1925. que, llegó a 
44.000.250 quintales. 
5 i se compara con una recolección defi-
ciente, como la del año pasado, el exceso 
sobre ella alcanza la cifra de ocho millones 
de quintales; -fes decir, ha producido el año 
1932 una quinta parte más. 
El trigo de España en 1932 vale, con arre-
glo a los precios que rigen en la actualidad y 
que aumenlarán algo al correr del año agrí-
cola, unos 2.400 millones de pesetas. 
D e u v a d e m e s a , 
- - g r a n a ñ o - -
Las vides cultivadas y que dan fruto con 
destino a nuestras mesas y a las de los ex-
tranjeros-, ocupan 85.000 hectáreas, que han 
producido e! último año dos millones y me-
dio de quintales de uva. y cuyo valor es de 
90 millones de pesetas. La prnducción me-
dia es de 2,200.000 quintales, y en 1931 s 
fueron dos millones los obtenidos. 
Ademns de la ingente cifra que repr 
tan los productos principales de la vid, 
dan otros subproductos: los orujos, lasheces 
los sarmientos y la pampanera, que vakí 
en conjunto unos 50 millones de péselas 
cifra pequeña, comparada con las otras, per; 
de subido valor absoluto. 
M á s p a t a t a s q u e n u n c a 
Año máximo el de 1932 para la prock 
ción española de patata, La cosecha mayo 
del siglo, con una cantidad de 51 millone; 
quintales métricos, que valen 115 millones 
pesetas. 
La producción de la patata en Espaó 
crece con ritmo acelerado. De 33 millos 
hace diez años, en 1922. ha pasado a 51 e 
1932. La producción media venía siendo ¿i 
42 millones de quintales. 
La e x p o r t a c i ó n a g r í c o l a 
- - e s p a ñ o l a e n 1 9 3 2 - -
La balanza somercial española de 19 
liquidó con 185 millones de pesetas oro 
déficii. correspondiendo a las importad 
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urv valor de 1.175 millones de pesetas oro y a 
nuestra exportación 990 millones de pesetas 
oro. 5ólo los productos exportados de la 
clase 12 del Arancel, donde están compren-
didos casi todos los argícolas. represantaron 
659 millones de pesetas oro. Es bian paten-
te, por tanto, la fuerza básica de nuestra eco-
nomía agrícola en el comercio exterior de 
España. 
A pesar de todas las dificultades que ha 
encontrado nuestro .comercio de productos 
agrícolas, la actividad de nuestros exportado 
res no'ha decaído. Podemos calcular la ex ' 
portación realizada de los principales pro-
ductos en las siguientes cifras: 
P R 0 D U C T 0 5 
Naranjas 
Plátanos 
Aceite 
Patatas, incluso canarias 
Almendras en pepita, , , , 
Vinos (hectólitros) 
Aceitunas verdes o e n 
salmuera 
Tomates, incluso canarios 
Pasas 
Cebollas 
Uvas frescas 
Pulpa de frutas 
Pimiento molido 
Avellanas sin cáscara. , . , 
Limones 
Alcachofas. . 
Albaricoques 
Ciruelas 
Melones 
Higos 
Melocotones 
Granadas - , . 
Miles de Valor en 
quintales miles de 
métricos, ptas. oro. 
8.280 
1.780 
680 
1.700 
125 
1.400 
253 
800 
110 
998 
282 
252 
49 
33 
151 
112 
90 
77 
88 
25 
17 
29 
163.000 
71.000 
65.000 
34.000 
29.000 
22.000 
16.000 
14.650 
12.300 
10,100 
io.'ooo 
7.300 
5.870 
5.000 
3.800 
2.900 
2,5.00 
2.500 
1.900 
830 
518 
379 
M e r c a d o d e a c e i t e 
- - d e o l i v a - -
Ha e.npezado la fabricación de aceites en 
U i I üiollo lí lifii 
suministrará la Federación e 
todos los"asociados que lo soli-
citen hasta el día 25 de este mes 
todas las provincias olivareras. 
Las calidades que resultan son bastante 
•buenas, pero de muy deficiente rendimierto. 
L^ exportación al extranjero está muy li-
mitada por cotizarse a menores precios los 
aceites de oliva en Grecia. Túnez y Argelia, 
razón por la cual se proveen en estas nacio-
nes los italianos, que con tal motivo no 
compran en España, 
COTIZACIONES ACTUALES 
5 0 B R E V A Q Ó N 
Proce-
dencia Sevil la Madr id 
Extra y refinado f i l -
trado. 
Fino pr imera pre-
s ión, f i l t rado 
Superior f i l t rado . . . 
Corriente pr imera, 
sin f i l t rar 
Id . segunda, id . . . . 
168 
156 
152 
1481 
142 
174 
162 
158 
154 
150 
180 
172 
164 
160 
156 
Barce-
lona 
190 
182 
174 
170 
166 
Estos precios (exclusivos para por mayor) 
se entienden por cien litros para aceites v ie-
jos, pago convenido, envases prestados del 
vendedor, peso neto y salvo variación. 
Aceites de la nueva cosecha, sin garantía 
de lampancia, cotizamos cinco pesetas me-
nos en cien litros. 
Los aceites finos añejos escasean y se 
venden con sobreprecio de 10.20 pesetas 
cien litros. 
B a s t a n t e s g a r b a n z o s 
Del garbanzo castellano se ha cbtenido 
una cosecha plenamente normal, que nos 
biene muy bien después de las de los años 
1930 y 1931,'que fueron de las más bajas de 
la última década: 1.100.000 quintales métri-
cos de garbanzos han producido las 230.000 
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hectáreas de garbanzales españoles en 1932. 
^alen, en conjunto, alrededor de 120 mil lo-
nes de pesetas. 
Extremadura y Castilla la Nueva han do-
blado casi su cosecha anterior. Mas todavía 
tendremos que importar cjaibanzos mejica-
nos. Una quinta parte det consumo es lo que 
compramos cada año al extranjero, con un 
valor medio de diez millones de pesetas oro-
R e u n i ó n d e los t e n e -
- - d o r e s d e t r igo - -
En Badajoz se ha celebrado una reunión 
de tenedores de trigo, en la que se acordó 
elevar una exposición al Gobierno sobre e| 
problema del trigo, en la que se estudiarán 
con detenimiento todas las cuestiones reía, 
clonadas con este mercado. Además se hará 
un estudio comparativo de las tasas y precios 
que rigen en las naciones europeas y princi-
pales centros productores de trigo en Améri-
ca, para deducir la necesidad de aumentar la 
tasa y establecer una escala gradual de pre. 
cios para cada época, 
También solicitarán del Gobierno adquiera 
nueve millones de qu i ja les métricos, que 
constttuyen el superávit de la última cosecha. 
Esta masa de trigo será depositada, con 
objeto de lanzarla al mercado en caso de 
déficit, entre el consumo y la producción. 
L a F e d e r a c i ó n d e n a . 
r a n j e r o s s e o p o n e a 
a l a i m p l a t a c i ó n d e 
c u a l q u i e r r é g i m e n 
o r d e n a d o r 
En la Cámara .Sindical de falencia se ha 
reunido la Federación de productores na. 
ranjeros de la región de Levante para estu-
diar la situación de mercados naranjeros, 
con motivo de las depreciaciones que vienen 
sucediéndose en los mercados de Alemania 
y de Inglaterra. 5e han exteriorizado dos 
opiniones: ¡a de quienes propugnan la orde. 
nación exportadora y la que se opone a ella 
y pugnan, por tanto, por la exportación libre^ 
Los reunidos, después de estudiar las dos 
tendencias, acordaron dirigir al ministro de 
Agricultura, al director general de Agricultura 
y al director "general de Comercio y Política 
arancelaria, como conclusiones de la Asam-
blea, el siguienie telegrama: 
«Reunida la Federación de productores de 
naranja de Levante, ante la campaña iniciada 
por-un sector de la Prensa valenciana reco-
mendando al Gobierno intervenga para orde-
nar y regular la exportación naranjera, acuer-
da únicamente reiterar criterio, varias ocasio-
nes expuesto ante el Poder público, de man-
tener la oposición a toda política que obsta-
culice la libre iniciativa y actividud individual 
y espíritu de empresa. Los lamentables re-
sultados del negocio de los últimos mercados 
son eventualidades del comercio, no atribuí-
bles a desordenado envío, sino reflejos de 
circunstancias climatológicas, propias del ri-
gor de la.estación, juntamente con la depre-
sión económica mundial, que es la causa de 
a gran contracción adquisitiva. Esta entidad 
se honrará en prestar toda clase de informes 
y asesoramientos relacionados con cuales" 
quiera determinaciones que proyectase tomar 
el Poder público sobre este problema.» 
U n a p r o t e s t a d e los 
p r o p i e t a r i o s e x t r e -
- - m e ñ o s 
La Federación de Asociaciones de Propie-
tarios de Càceres ha telegrafiado su protesta 
respetuosa al ministro de Agricultura y al 
Instituto Agrario, contra la posibilidad de des-
envolver por decreto la base 20 de la Refor-
ma Agraria, sobre rescates comunales, sin el 
obligado y prometido debate parlamentario. 
Agradeceremos su cooperación a nuestra 
justa demanda.--El presidente./ac/w/o Car-
b a j a ! . 
S e c o n s i d e r a r e s u e l t o 
e l p r o b l e m a d e l a se-
q u í a e n V a l e n c i a p a r a 
- el p r ó x i m o v e r a n o -
Todos los años, muchas cosechas no He-
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gan a feliz término por el esHaje característi-
co del verano en esta región, y para estos 
meses de estiaje se reserva el agua que se 
puede almacenar en el pantano de 6useo 
durante la época de lluvias. No hay noücias 
de que el pantano haya llegado nunca a te-
ner más de 30 metros de agua; pero ahora, 
con motivo de las pasadas lluvias, ha podido 
ya recoger en su cauce 35 metros, y si sigue', 
lloviendo, se supone que se llenará comple-
tamente este pantano, cuya capacidad total 
es de 40 metros. Esta es una noticia muy 
grata para los labradores, porque resuelve ia 
sequía que se produce todos los veranos. 
F a l l o d e l c o n c u r s o d e 
c o n s t r u c c i o n e s p e c u a -
- - - r ías - - -
El fallo dictado por el Jurado nombrado 
al efecto en el concurso abieflo por la Direc-
ción general de Ganadería e Industrias Pe-
cuarias, y cuyos planos están expuestos en e' 
patio del Ministerio de Agricultura, es e' 
siguiente: 
El premio de 1,000 pesetas, correspon-
diente a un modelo de porqueriza capaz pa-
ra tres o cinco cerdas reproductoras, ha sido 
deçlarado desierto por el Jurado: el de 
1.500 pesetas, relativo a una porqueriza hi-
giénica para 50 cerdos de recría y engorde' 
fué adjudicado al proyecto titulado E s c u e l a 
y despensa , que una vez abierto el sobre 
que contenía el nombre del autor, resultaron 
ser el ingeniero agrónomo D. José María de 
5oroa y Pineda y el arquitecto D, Manuel 
Cabanyes Matà; el premio de 500 pesetas, 
con destino a un gallinero higiénico para la 
explotación de 50 aves en producción de 
hueves, ha sido adjudicado al proyecto am-
parado bajo el lema A g r o , del que resultó 
autor el arquitecto D. Emilio Pereda Gutié-
rrez, y el de 1.000 pesetas, para recompen-
sar un modelo capaz para la explotación in-
dustrial de 1.000 aves, fué adjudicado al pro-
yecto que lleva el lema C a s e r í o , del que re-
sultaron autores los nombrados señores So-
roa y Cabanyes, 
y habiendo acordado el Jurado aplicar el 
premio desierto en porquerizas, mereció tai 
recompensa, de 1.000 pesetas, el proyecto 
titulado A g r o , del que aparece también au-
tor el arquitecto señor Pereda, 
En cuanto al premio de 2.000 pesetas pa-
ra proyectos de cabanas comunales para la 
sola elaboración industrial, en cooperativa, 
de los productos lácteos de cien vacas leche, 
ras, fué distribuido por partes iguales, o sea-
a razón de 1.000 pesetas entre los proyectos 
titulados J a t i n a y L a a l d e a r e c o n q u i s -
t a d a , resultando ser autores; del primero, el 
ingeniero agronómo D . M a n u e l M a r í a 
de Z u l u e t a y los arquitectos D, Prancisco 
Javier Perrero y D. Manuel Ruiz de la Pra-
da, y del segundo, el ingeniero agronómo 
D, José María Soroa y el arquitecto D, Ma-
nuel Cabanyes. 
y, por úllimo, del premio de 4.000 pese-
tas para recompensar proyectos de cabañas 
de colectivismo pecuario capaces para la ex-
plotación completa de cien vacás en plena 
producción láctea, fueron adjudicadas 3.000 
al titulado C a n t a b r i a y 1.000 al que lleva 
el lema V i r g i l i o ; resultando autores del 
primero los ya citados señores Soroa y Ca-
banyes, y del segundo el igualmente nom-
brado señor Pereda. 
Por parte del. Jurado ha merecido una 
señalada mención el proyecto R e g i ó n : pero 
por no haber sido premiado, el Jurado se 
abstienede abrir la placa que contiene el 
nombre del autor, de acuerdo con las condif 
clones del concurso. 
iV. de R.—Como verán nuestros lecto-
res, uno de los premios de este concurso 
fué adjudicado a D. José María de Zulueta, 
inteligente y entusiasta colaborador de la 
Revista Social y Agraria a quien nos com: 
placemos en enviar desde estas columnas 
nuestra más cordial felicitación. 
E l valor del Nitrato de Sosa está siempre relacionado con 
su riqueza en Nitrato Nítrico. 
Hcista que el Nitrato de Sosa A R C A D I A N llegó al mer-
cado, no habían podido emplear los agricultores un Ni-
trato de tanta graduación. Lo garantizamos de 16 grados 
mínimun de Nitrógeno Nítrico, pero como sus análisis 
llegan hasta 16,47, comparado por unidad de riqueza es 
el más barato. 
Gran contenido de Jsíitrógeno. 
Más barato aun pagando mayor precio que otros Nitratos* 
COMPAÑ A PtNiNSUiAR DE W R C i O S. A. 
Concesionaria exclusiva para España de 
Aikam (London) Lid. Alarcón, 12. - Madrid. 
U l m a c e g i e s : 
B i l b a o - S a n t a n d e r - RRálagss - B a r c e l o n a 
T a r r a g o n a - V a l e n c i a - ¿ lv ¡ lé$ - C a r t a g e n a 
UN A B O N O M i A l R A V I L L O S O 
E l Sulfato G R A N U L A D O , fabricado por la Compagnie 
Néerlandaise de L'Azote en su fábrica de Sluiskil, se distri-
buye tan fácilmente cjue en América lo hacen incluso por 
vía aérea, pero siempre da un excelente resultado por su 
extraordinaria riqueza. 20,80 por 100 mínimun garantizado. 
Ccmpaflíca P e n i n s u l a r de C o m a r c i ^ S . 
Concesionaria exclusiva para España: 
Alarcón, 12.—Teléfonos 14146-13554. 
M a d r i d 
A L ¡ffl a_C •>. N E S i 
P a s a j e s - B i l b a o • Santasm^or» - M á l a g a - C a r t a g e n a 
A l s c a n t e - V a l e n c i a - CuiSes^a - Gand ía - Caste l íón 
T a r r a g o n a - B a r c e l o n a . 
Elaboración especial de vino blanco dulce 
para el Santo Sacrificio de la Misa 
O I D ! Y Z U L A I C 
S A N S E B A S T I A M 
C a s a C e n t r a l ^ Ici iázquesi, i i . 05 TELEGRAMAS: L O I D i 
F u n d a d a e l a H o 1 8 7 5 
Bodegas de elaboración en Alcázar de San Juan (Ciudad Real) 
P r o v e e d o r e s de l o s S a c r o s P a l a c i o s A p o s t ó l i c o ' 
Esta Casa garantiza la absoluta pureza de sus vinos, con recomendaciones y certificados de 
los Eminentísimos señores Cardenal Arzobispo de Burgos, Arzobispos de Valencia, Santia-
go y Valladolid, Obispos de Ciudad Real, Pamplona, Orihuela, Salamanca, Santander, Segò-
via, Avi la, Ciudad Rodrigo, Auxil iar de Burgos, Bayona (Francia), Rao. P. Dr. Eduardo V i -
toria S. J. Director del Instituto Químico de Sarrià (Barcelona), etc., etc. 
Proveedores de Cooperativas de Montepíos Diocesanos, Catedrales, Seminarios, Parro 
quías, Comunidades Religiosas, Sindicatos Agrícolas Católicos, etc., etc. 
Exportación a Ultramar. Envio gratuito de muestras citando este número de «EL LABRADOR» 
¡¡LABRAQORESü 
^ La defensa moral y económica de la agricultura depende de todos y cada uno ^ 
jjS de-Ios agricultores. Nada más eficaz que cooperando en las imposiciones de la /ft 
iis C a j a C e n t r a l d e & h t a r r o s ^ P r é s t a m o s r e l a F e d e r a c i ó n , ^ 
^ cuyos ingresos se destinan exclusivamente a fac i l i tara los labradores sindicados ^ 
jj con r e s p o n s a b i l i d a d s o l i d a r i a : abonos, maquinaria, semillas, etc., y también á 
concediéndoles préstamos con garantía prendaria para remediar sus menesteres, ^ 
Jjj otras veces gestionando la adquisición y parcelación de grandes fincas rústicas entre ^ 
W sus afiliados. Z 
JjJ Conviene ser imponente de la Caja Central: 1.° Porque abona Intereses supe- ^ 
w riores a ningún Banco, 2.° Porque este dinero se dedica exclusivamente para la ^ 
agricultura y 3.° Porque el dinero impuesto en la Federación está avalado con las ^ 
jj máximas garantías según prevéen sus Estatutos, S 
^ ^ ' ^ - ^ i ^ — 
i m cf!]i mmi oí m m y n i i m oí ir í i ícé n\ 
y X I i O N A A L·AS f M P O S J C J O N H S Os 
E n cuenta corr iente cuatro por ciento «s 
A un a ñ o cuat ro y medio per ciento m 
A c inco años c inco por ciento * 
S O C I E D A D A N O N I M A AZAMO» 
A R L A B A N , ? 
f ^ y h t COBERTERA^* 
•toZy MEJOR "\égt 
* « / Y MAS BARATO 
CONTENIENDO NI - Ü l 
^ S n r ROC ENO HIT RI C O ^ ^ ^ 
/ ^ ^ Y À MONI A C A 1 - 4 ^ , 
AGENCIA 
I D E 
P R O P A G A N D A 
PINTON $0I0U-A,59; 
V A L E N C I A 1 
VENTA EN TO DOS ^ 
LOS ALMACENES Y 
DEPÒSITÒSOE ABONOS 
AMONÍAC; 
FERTILlZÀNtÉ DI 
NITRÓGENO AMONIACA. 
HE^OR Y HAS BÁRÁTO 
y A B A S E A 
FOLLETOS CON ÍNSTUUGCIONES GRATIS 
ÈL NITUO-CAL-AHON 
NO ES UN S U B S T I T U T I V O * 
T IENE MÉRITOS PROPIOS. 
OE IGUAL EFICACIA TANTO ÉN 
T IEMPO WÜMEDO COMO SECÓ. 
EL SULFATO DE AHONIÁl 
E S E L F E R T I L I Z A N T E N I T R O G E N A f 
A M O N I A C A L P O R E X C E L E N C I A , L G MIS 
S I S E E H P L E A S O L O Q U E SI FORf l 
P A R T E DE T O D O A B O N O C O M P U E S f l 
ampos LUSCOS de Len 
Gran Centroide Producciones Rgrícolas; 
C a s a f&ürsdasia esf 1884 
Sucesor: D. SILVIO VIDAL PEREZ I 
P e r i t o M g r í c o l » r | 
Diploma de proveedor efectivo de la Asociación de A g r Í G u l t o r e f 
de España, Centros Agronómicos, Sindicatos y sde 
Confederaciones Agrícolas. Li 
Especialidades que recomienda esta antigua y acreditada casa j 
De las especies y variedades más su-
ARBOLES F R U T A L E S periores que se cultivan con garan-
tía de éxito. 
Irpr Importantes existencias en Almendros «Desmayo» y 
Olivos «Arbequines» 
ARBOLES F O R E S T A L E S . - A R B U S T O S . - C O N I F E R A S . - R O S A L E S ¡¡XA 
V I D E S A M E R I C A N A S WlC 
E s g r a t u i t a l a r e m i s i ó n d e catálogo1 
i 
1 AVEN TAPORAS SIN RIVAL 
) '^N MODELO PARA CADA CASO 
|de más fuerte construcció i 
Las de más suave funcionamicnlo 
Las de mejor presentación 
Las de mayores rendimientos 
Las que ejecutan el trabajo con mayor limpieza 
wpppendeníes resuitado&f M i l e s deogr '-cul lcrps !o a f i r m a n 
|TAD L O S ALMACENES DE V E N T A Y E X P O S I C I O N E N EL 
PICILIO D E LA FEDERACEÓf i D E T E R U E L - T E M P R A D O , N.0 11 
f 
i , p a r a m a d o O í a z • 
— Çonstiuaor de Heíramientas Agrícolas— 
CAL^T^VtíP Paseo ds la £síaclón-Tlf. 66 
P E S O 
kilos 
Con solo ver el arado A G U I L A premiado en el Con-
curso Agrícola de Zaragoza de 1310 queda plenamente 
probada su sencillez cor pá^níe de invención por 20 años, 
tipo moderno y especial creacicn.de ia casa que.ha tenido 
una estupenda aceptacicr. en todas las regiones agríco-
las de España. 
E l arado A G U I L A es de lo más moderno y sencillo 
que se construye. 
E s , sin disptata ninguna, el arado más sencillo, más só-
lido y más perfecto que se conoce entre todos los girato-
rios siendo manejado per dos caballerías aunque sean de 
poca fuerza. 
• M O T O R F O R D C O M P A N N Y — S . A, F . 
B A R G £ 1 0 NA 
Asjenle oficial en esta comarca. 
f e r n a n y o P í a z. 
Tsiio íaísiticaifor serà m i à m m iodo ffpr de la ley 
Depósito para los s i^d i^atos en !a Federación 
Tliroleiiae de S- ñm ©;> Temprado , 9 - T E R U E L 
• 
